
        
            
                
            
        

    
	

	 

	Preâmbulo

	Longe de mim atacar alguém aqui ou julgar alguém. Pelo contrário, é a minha visão das coisas, tal como a interpreto abaixo. É bem possível que um ou outro pense que esta é uma visão radical das coisas. Mas às vezes parece-me que se enterra a cabeça na areia. Não reagir vai resolver-se. Creio que este fio percorre toda a escrita. Como disse, isto não é paternalismo de ninguém, mas sim a minha opinião sobre várias coisas no país e no estrangeiro.
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Eleições europeias e o que farão

	Agora, no próximo domingo, os cidadãos da União são chamados a votar no Parlamento Europeu. Que propostas ou projetos se podem ver e ouvir dos partidos individuais em campanha eleitoral? Muito pouco. Se olharmos também para o último período, temos de concluir que quase não houve grandes reformas. Entre outras coisas, falou-se de futuras adesões, anunciou-se um Green Deal, mas foram tomadas decisões? Sim, apenas muito enfraquecido. Os projetos, bem como as propostas destas instituições, também são importantes, mas há sempre Estados e indivíduos que os minam. Deveríamos olhar muito mais para as nossas próprias fileiras para ver se tudo está realmente a correr bem antes de criarmos esperanças nos países que querem aderir a esta União. No que diz respeito à possível viragem à direita nesta eleição, provavelmente não será tão forte como as sondagens preveem, especialmente porque os partidos de direita não são homogéneos. O facto é que, embora deva exercer o seu direito de voto, haverá poucas mudanças profundas na UE após as eleições. 
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Morte de um polícia na RFA

	Pode não ser surpreendente que se possa ver tais atos repetidamente. Há uma discussão sobre a integração e como ela se manifesta nas pessoas que querem viver na nossa democracia. Não só os refugiados são importados, mas também a sua atitude negativa em relação à nossa forma de governo. As pessoas estão a pensar em como acolher essas pessoas na nossa União e acreditam que este problema pode ser resolvido através da construção de uma Europa fortaleza. Esses imigrantes não só podem viver muito bem connosco, certamente melhor do que na sua terra natal, como também têm de exercer as suas opiniões e pontos de vista. Se cada região começar a deixar de colocar dinheiro nas mãos dessas pessoas, mas tender para benefícios em espécie, bem como cartões de pagamento, esta pode ser uma abordagem. Se pensarmos também em deportar refugiados delinquentes imediatamente para a sua antiga pátria, por exemplo, na RFA, não podemos rejeitá-lo exatamente. No entanto, isso ainda se baseia no tratamento dessas pessoas. Existem leis, regulamentos e convenções na UE que regulam muito precisamente quem pode vir ter connosco e quem não está. Só esses pedidos de asilo, por exemplo, demoram desnecessariamente muito tempo. Não só existem agora técnicas muito boas que tornam mais difícil defraudar a entrada na nossa União, como também há que discutir durante meses e anos se essas pessoas podem instalar-se na nossa União. Deve-se reagir com mais rigor do ponto de vista político e nem sempre adiar tudo, porque tal abordagem não augura nada de bom.
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